
iNFRA Energia - Edição 1064 - 03-05-2022

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1064-03-05-2022/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.



iNFRA Energia - Edição 1064 - 03-05-2022

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1064-03-05-2022/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.

Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 1.064

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Rui Altieri | Na Transição: Engie | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

CONSÓRCIO DE ESPECIALISTAS VAI ESTUDAR O MELHOR MODELO DE PREÇOS DE ENERGIA NO PAÍS, DIZ CCEE    

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

O presidente do conselho de administração da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), Rui Altieri, afirmou que a discussão sobre formação de preços de energia no país carece de estudos mais robustos. Embalada pela análise do tema no Projeto de Lei 414/2021, que trata da modernização do setor, a CCEE firmou convênio com o Ministério de Minas e Energia para estudar o assunto.
“Nunca foi feito um estudo bem elaborado, com isenção, chamando bons especialistas. Nós estamos até com uma tomada de preços aqui aberta. Não vai ser só uma instituição que vai fazer, vai ser um consórcio de especialistas que vai tratar disso”, disse em entrevista à Agência iNFRA.
Altieri avalia que os dois modelos – de formação de preço por custo e por oferta – “têm suas virtudes e suas questões que têm que ser elaboradas”. Negou ainda que a CCEE tenha preferência por um deles. Ele afirma, porém, que caso haja uma mudança em relação ao modelo por custos, usado hoje, não deverá ser feita no curto prazo.
O engenheiro comentou ainda sobre as novas regras de segurança aprovadas pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), o aprimoramento da fórmula de cálculo de preços avalizada pela CPAMP (Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas Computacionais do Setor Elétrico) no começo do mês, e as expectativas de abertura de mercado e contratação de fontes. Leia os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA: Na minuta do PL 414/2021 há previsão de que haja estudos para a adoção de formação de preços por oferta. Como a CCEE está acompanhando essa discussão?
Rui Altieri: Esse é um ponto fundamental para a CCEE. Nossa principal variável é o PLD , o preço de mercado de curto prazo. Hoje nós temos um preço que sai de um modelo, que é o preço por custo.
Mas, em paralelo a isso, estamos fazendo estudos para discutir e ver qual é o modelo que melhor se adapta aqui para o Brasil. Os dois modelos funcionam muito bem, mas dependendo da realidade de um país, de uma região, tem um que se adapta melhor.
Nós acabamos de firmar com o Ministério de Minas e Energia um empréstimo do Bird (Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento) para financiar justamente um estudo de alto nível para dizer: “Olha, o melhor modelo, que atende bem a nossa necessidade, é por oferta ou por modelo”. Isso nós vamos fazer e vamos chegar a essa conclusão.
Como você falou, essa discussão de vez em quando volta, mas nunca foi feito um estudo bem elaborado, com isenção, chamando bons especialistas. Nós estamos até com uma tomada de preços aqui aberta. Não vai ser só uma instituição que vai fazer, vai ser um consórcio de especialistas que vai tratar disso.
O Barroso, da PSR, sempre nos mostra isso: o México passou dois anos discutindo isso e chegou à conclusão. Lá o preço é por modelo. Nós nunca fizemos isso. Nós temos a responsabilidade de estabelecer depois de um estudo bem feito, discutido, debatido, que o melhor modelo para o Brasil é este. E é isso que está no PL, temos que estudar essa questão.
A CCEE não tem uma preferência? O posicionamento por enquanto é aguardar esse estudo?
Não temos. Os dois modelos são bons, têm suas virtudes, têm suas questões também que têm que ser elaboradas. Tem que ter muito cuidado. E se a decisão for “vamos manter”, nós temos a obrigação de estar o tempo todo aperfeiçoando o cálculo por modelo. Acabamos de passar por um processo agora na CPAMP.
Como o senhor avaliou essas mudanças da CPAMP?
Nós temos que aproximar o máximo possível a percepção de risco nossa, da sociedade, das instituições, do resultado do PLD. No ano passado, isso estava bem distante. O PLD tem que se aproximar mais. Não adianta ter risco zero e um custo enorme. Não adianta custo baixo e um risco enorme, a gente tem que ter esse equilíbrio.
O ano passado foi um ano que nos deixou muitos ensinamentos. Tanto que nós aperfeiçoamos e implementamos agora nessa primeira etapa da CPAMP que vai entrar em vigência a partir de 1º de janeiro do ano que vem. Nós, aqui na CCEE, entendemos que foi um avanço muito grande. Há muito tempo que nós não fazíamos uma mudança tão discutida por processo de consulta pública.
Essa mesma discussão foi feita no ciclo passado. Sabe qual foi a conclusão? Nós não tínhamos maturidade naquela época para implementar. E foi uma decisão muito sábia.
Quais alterações o senhor considera mais significativas?
Para nós, a mais significativa foi a de parâmetros que aferem o risco. O PAR que nós escolhemos foi um PAR que, de novo, buscou o equilíbrio de custo e benefício. Nós achamos que vai dar uma segurança com custos razoáveis.
Vai ter aumento do PLD? Se o cenário ficar ruim, ele vai responder com mais intensidade do que o ano passado. Se o cenário foi como o que estamos agora, é indiferente. 
A ideia então seria que isso afete menos os encargos?
Sempre vai haver alguma coisa de encargo, o nosso objetivo é diminuir o máximo. Aproximar aquelas duas visões: o resultado do modelo, que é o PLD, da nossa percepção de risco. Não adianta o modelo estar R$ 100/MWh e nós estarmos usando térmicas de R$ 2.000/MWh. Tem uma distância muito grande.
Agora, o fato de ter um piso e um teto no PLD já vai sempre ter encargo. Nós temos térmicas muito caras na nossa matriz, R$ 1.600/MWh, R$ 2.000/MWh. E o PLD máximo vai a R$ 600/MWh. Essa diferença, se elas forem necessárias, e no ano passado foram muito, vai ser cobrada via encargo. Mas tem que reduzir o máximo possível.
Essas mudanças são suficientes? Atendem os anseios que o mercado teve no ano passado?
Atendem sim, mas como eu falei, esse processo é um processo contínuo. Tem fronteiras de conhecimento que têm que ser superadas, acabamos de passar por algumas delas agora. Tem um novo ciclo da CPAMP, que nós estamos fazendo novos estudos, vai começar agora em 1º de junho, é anual sempre.
Lá no ano que vem, março, abril, a gente vai abrir uma consulta pública para discutir esses aperfeiçoamentos. Podemos chegar à conclusão de que não está maduro o suficiente, como foi feito no ciclo passado, isso é normal de ser feito e é muito bom que seja feito com a participação dos agentes.
Está todo mundo satisfeito? É claro que não. Mas está todo mundo insatisfeito também? É claro que não. Sempre tem aquele que preferia de um jeito ou de outro, mas isso é a riqueza do processo.
Recentemente a ANEEL aprovou novos critérios para entrada, manutenção e saída dos agentes do setor. Como a CCEE avalia o resultado da consulta pública sobre o tema?
Foi muito positiva. É claro que o processo terminou diferente do que começou e é esse o objetivo, mas nós ficamos muito satisfeitos, muito felizes com a decisão porque ela enriquece. Tem contribuições do outro lado, que são os agentes, tem nossa percepção e o desafio do regulador, que é sempre muito grande, é fazer essa ponderação. Mas o resultado foi muito positivo.
O resultado foi bem recebido pelos agentes?
Nós, eu e os demais conselheiros, não recebemos nenhuma ligação de descontentamento ou de preocupação. É claro que tem gente que queria de um jeito, saiu de outro. Nós queríamos algumas coisas que não foram acatadas, mas foram acatadas algumas coisas que nós propusemos. Mas eu acho que o mercado como um todo saiu bastante satisfeito, e é um avanço. Nós tínhamos que começar por aí.
O ano passado deixou muitos ensinamentos, houve meses em que nós liquidamos R$ 5 bilhões, sem contar o GSF . Já pensou um mercado desse com problema? É muita coisa, nós temos que cuidar dessa questão. Esse é um dos nossos cinco temas estratégicos e vai continuar por um bom tempo: PLD, segurança de mercado, abertura de mercado, isso tem que ser o nosso dia a dia.
Como a CCEE está vendo essa possível mudança nas agências reguladoras via PEC (Proposta de Emenda Constitucional)?
Não tivemos acesso. Eu vi pela imprensa. Acho que essa é uma discussão que tem que ser feita, mas passa muito pouco pela CCEE. O nosso modelo é um modelo de sucesso. Os Estados Unidos, por exemplo, têm regulação há 200 anos. Aqui a gente tem há 30. Tem coisa para ser feita? Claro que tem. 
No ano passado, a ANEEL foi reconhecida pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) como uma agência de padrão internacional. Então, se tem aperfeiçoamentos para serem feitos, que sempre tem, não são muito grandes, não.
Algumas empresas que relataram que optam por renováveis têm apostado mais nas eólicas do que na fonte solar por conta da alta de preços de insumos. Vocês têm acompanhado esse movimento?
O mercado livre está contratando solar e eólica. É o que o mercado livre está contratando realmente. Sobre ser mais solar ou eólica depende do projeto, da localização, da oferta e do agente. Mas o que o mercado está contratando são essas duas fontes, nós estamos percebendo isso.
Infelizmente nós não conseguimos contratar hidrelétricas novas porque não conseguimos fazer mais, e as térmicas que a gente contrata são nos leilões de capacidade que nós vamos fazer agora, mas são essas duas fontes consolidadas brigando pelo mercado. 
Então nós temos que ter um suporte de térmicas bem adequado para essas fontes, porque elas são intermitentes. 
O mercado livre está interessado em contratar essas térmicas?
O ano passado foi um ensinamento. Todo o mercado sofreu com os custos, R$ 25 bilhões é muita coisa. Nós operamos com térmicas de R$ 2.300/MWh, R$ 2.400/MWh, nós importamos energia nesse patamar de Uruguai e Argentina. Se o limite de eficiência que a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) colocou já estivesse valendo (R$ 600/MWh), imagina! Ia ter um custo, mas ia ser muito menor do que esse. Então, o mercado apoia essa redução, tem interesse nisso porque sabe que no médio prazo nós vamos precisar das térmicas.
Sobre a abertura de mercado, como vocês estão vendo essa discussão do PL 414? Avaliam de forma positiva mesmo com a questão dos jabutis que podem ser incluídos?
Estamos acompanhando bem de perto, participamos quando era possível participar das discussões principalmente no Comitê de Modernização, fizemos grandes contribuições, grandes observações, mas nós estamos alinhados com os principais temas do PL. 
Abertura do mercado é unanimidade, pode-se discutir qual o ritmo, qual o cronograma para isso. Tem algumas instituições que querem um ritmo mais lento, outras querem um ritmo mais rápido, e nós tentamos defender sempre: sustentável, contínua e previsível. Sustentável porque não adianta quem pode ir para o mercado livre deixar o mercado regulado à míngua, isso é inadmissível porque consumidores não vão querer migrar e outros não vão poder migrar. Então tem que cuidar dos dois ambientes, por isso a gente coloca a palavra sustentável.
Contínua porque a gente não pode estar desde 2000 e tanto falando de abertura de mercado e não se fez nada. O que nós, como setor, fizemos? Em 2018, liberamos a flexibilização para os consumidores contratarem energia sem ser de fontes alternativas, renováveis, menores que 3 GW. Isso é muito pouco. Você tem que romper a barreira do 0,5 MW. 
E previsível porque tem que dizer 2000 e tanto vai acontecer isso. Pode mudar? Pode mudar. A meta é essa aqui, a gente vai perseguir.
Há algum receio em relação a esses jabutis que estão sendo discutidos? Se vai incluir a construção de gasodutos?
Do gasoduto, nós não participamos especificamente . O que nós participamos e temos uma posição firme é da recontratação das térmicas a óleo. Isso tem muito tempo que a CCEE vem insistindo, em renovar nossa matriz. Essas térmicas são tecnologias bastante ultrapassadas, antigas.
Nós defendemos o seguinte: quem conseguir se modernizar para se adaptar a essas situações que nós passamos no ano passado com o custo menor, muito bem-vindo. Mas quem não puder fazê-lo, não tiver condições de se modernizar, temos um contrato, vamos cumprir o contrato até o fim. Terminou o contrato? Nós queremos contratar de outra forma, se você atender essa outra forma, muito bem.
A maior prova que teve foi o leilão de dezembro. O pessoal procurou no Judiciário uma possibilidade que essas térmicas operassem. Ganharam num primeiro momento uma liminar, depois o próprio Judiciário reconheceu que não tem como você obrigar um comprador, que somos nós, o consumidor, a comprar aquilo que ele não quer. Nós não queremos. A EPE, com um trabalho muito bem-feito, já disse o que a gente precisa: de térmicas com esse custo aqui, nessa quantidade, então vamos contratar desse jeito. 
Sobre essas térmicas que perderam na Justiça já se sabe se vão usar as outras usinas que ganharam ou se vai ter outro leilão?
A ANEEL está estudando isso agora. Mas vamos ter de preencher esse espaço que ficou ou aproveitando o último leilão ou colocando uma contratação no próximo.
No leilão, o senhor comentou que ia depender muito do cronograma, se a Justiça ia definir isso cedo ou não. Na avaliação do senhor...
Foi em tempo, dá para tomar a decisão de aproveitar, agora são questões jurídicas. Vale a pena enfrentar mais uma questão jurídica ou esquece isso e vai para o outro? Essa é uma avaliação que está sendo feita por todas as instituições com ajuda do Ministério de Minas e Energia, da ANEEL. O nosso pessoal está também trabalhando com isso para encontrar uma solução que não traga mais problema, que resolva a questão. Se tivermos que utilizar o último certame, como eu te falei, utilizaremos com segurança. Se não, vamos para o próximo. Já sabemos como fazer o leilão, foi um sucesso o leilão, menos nessa questão jurídica, que atrapalhou bastante o leilão.
voltar para o topo

NA TRANSIÇÃO: ENGIE PERTO DOS 100% DE ENERGIA LIMPA  

Roberto Rockmann, especial para a Agência iNFRA

A Engie é a maior geradora privada do Brasil, com cerca de 10 GW instalados, e tem no país o principal vetor de crescimento em renováveis no mundo. Maurício Bähr, presidente da Engie Brasil, controladora da Engie Brasil Energia (listada na B3), falou em entrevista à Agência iNFRA sobre as estratégias da companhia rumo à uma matriz mais sustentável.
 

“Aqui no Brasil estamos quase perto de 100% de energia limpa e chegaremos a 100% em breve com o avanço do plano de descarbonização. Mantemos nossa estratégia de venda da nossa última térmica a carvão”, disse.
 
Além do foco em eólica e solar, a Engie pretende liderar a transição energética no país e fazer do gás o energético dessa transição, com os ativos que comprou recentemente da Petrobras.
 
O executivo também lembrou que a crise hídrica expôs necessidades de repensar alguns pontos. A valorização dos atributos das hidrelétricas como armazenadoras de água e sua contribuição efetiva para geração de potência no horário de ponta são essenciais para destravar negócios em potência hídrica, que continuará sendo muito relevante, ainda mais com o avanço de fontes intermitentes.
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Mercado de gás - Resolução 3 do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) estabeleceu as diretrizes estratégicas para o desenho do novo mercado de gás natural, os aperfeiçoamentos de políticas energéticas voltadas à promoção da livre concorrência, os fundamentos do período de transição e deu outras providências.
Venezuela - Despacho 1.015 da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) negou provimento a pedido de reconsideração da Eletronorte em face do Despacho 2.787/2021, que decidiu informar ao Ministério de Minas e Energia que não existem óbices para que sejam consideradas incorporadas ao Contrato de Concessão 58/2001 as instalações de importação de energia da Venezuela. 
Comercialização - Despacho 1.151 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL aprovou a versão 2.0 da "Regra de Comercialização que estabelece Metodologia para Cálculo de Energia não Fornecida Decorrente de Constrainedoff de Usinas Eólicas objeto de Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado por disponibilidade e Contratos de Energia de Reserva". 
UTE - Despacho 1.158 da Superintendência de Regulação Econômica e Estudos do Mercado da ANEEL negou solicitação da Petrobras relativa à suspensão da operação comercial de unidades geradoras das UTE Termoceará e Três Lagoas, e determinou o reprocessamento do ressarcimento devido pela UTE Termoceará aos compradores do 1º Leilão de Energia Nova, de 2005, para o período entre 19 de setembro e 31 de dezembro de 2020.
Bandeira - Despacho 1.171 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou, para os consumidores interligados ao SIN (Sistema Interligado Nacional), a bandeira tarifária verde, com vigência no mês de maio de 2022.
UFV - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da Complexo Solar Jatoba Energia SPE LTDA  para UFVs em Catolândia (BA).
Operação - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link.
Reidi - O Ministério de Minas e Energia aprovou projetos da Energisa Amapá Transmissora de Energia S/A e da EKTT 8 Serviços de Transmissão de Energia Elétrica SPE S/A para enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
Condicionadores de ar - Resolução 1 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou o Novo Programa de Metas para Condicionadores de Ar.
Viagem - O diretor de Estudos Econômico-Energéticos e Ambientais da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Giovani Vitória Machado, foi autorizado a viajar para a Espanha, entre 15 e 20 de maio de 2022, para participar do evento Green Hydrogen Global Assembly and Exhibition 2022, em Barcelona.
Secretário-executivo - Bruno Eustáquio Ferreira Castro de Carvalho foi nomeado secretário-executivo do Ministério da Infraestrutura, ficando exonerado do cargo que atualmente ocupa, secretário-executivo adjunto do Ministério de Minas e Energia. 
Subscretário - Iuri Ribeiro da Silva e Castro foi nomeado subsecretário de Assuntos Especiais, Loteria e Zonas de Processamento de Exportação da Secretaria de Acompanhamento Econômico, Advocacia da Concorrência e Competitividade da Secretaria Especial de Produtividade e Competitividade do Ministério da Economia. Houve outras mudanças de cargo na pasta.
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (3) até o fechamento desta edição.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República reúne-se com o subchefe para assuntos jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, Pedro Cesar Sousa, às 15h, e com o governador de Roraima, Antonio Denarium, às 16h. Em seguida, às 16h30, tem reunião com o ministro-chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia tem reunião virtual com o presidente da Abras (Associação Brasileira de Supermercados), João Galassi, às 15h, para tratar de assuntos relacionados ao setor. Ao longo do dia, tem agenda com secretários da pasta.
Rodrigo Pacheco - O presidente do Senado reúne-se com o presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), ministro Luiz Fux, às 15h.
 
Rodolfo Saboia - O diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) cumpre agenda em Houston, Texas (EUA), onde participa da Offshore Techology Conference 2022. Acesse mais informações neste link. 
 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. O encontro será transmitido pelo canal da agência no YouTube. A pauta está disponível neste link.
 
Ctasp - A Ctasp (Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público), da Câmara dos Deputados, realiza, às 9h, reunião deliberativa extraordinária. Na pauta, está o REQ (Requerimento) 1/2022, para tratar dos cortes de energia elétrica nas regiões sob a responsabilidade da Enel Distribuição Rio de Janeiro. Também será apreciado o PL 196/2020, que permite que consórcios públicos possam instituir fundos para custear programas, ações e projetos de interesse público.
 
Legislação participativa - A Comissão de Legislação Participativa realiza, às 14h, reunião deliberativa ordinária. Na pauta, está o REQ 11/2022, para audiência sobre os efeitos sociais e econômicos da privatização da Eletrobras.
 
13º Fórum GD Nordeste - Será realizado, às 18h, o primeiro dia do 13º Fórum GD Nordeste – Fórum Regional de Geração Distribuída com Fontes Renováveis. O evento, promovido pela ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída) e organizado pelo Grupo FRG Mídias & Eventos, será realizado no Hotel Luzeiros, em São Luís (MA). A programação vai até quinta-feira (5). Mais informações estão no site.
 
Abastecimento e eficiência logística - O Instituto Besc realiza, às 16h, a 40ª edição da Aspen (Assembleia Permanente pela Eficiência Nacional), cujo tema central será "Abastecimento, políticas públicas e eficiência logística". O encontro terá a participação de José Mauro Coelho (Petrobras), Wilson Ferreira Jr. (Vibra Energia), Décio Amaral (Ultracargo), Leonardo Linden (Ipiranga), Pietro Mendes (MME), Marcelo Araújo (Grupo Ultra), Aurélio Amaral (ex-diretor da ANP) e Symone Araújo (ANP). A transmissão será feita pelo canal do instituto no YouTube.
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Consumo de energia - O consumo de energia elétrica na primeira quinzena de abril aumentou 2,2% em relação ao mesmo período em 2021. Foram consumidos 65.362 MW médios do SIN (Sistema Interligado Nacional). De acordo com dados da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), o ACL (Ambiente de Contratação Livre) teve uma alta de 4% na comparação anual. Já o ACR (Ambiente de Contratação Regulada) avançou 1,3%. Saiba mais neste link.
 
PLD em 2022 - A projeção média do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para 2022 no submercado Sudeste/Centro-Oeste é de R$ 56,30/MWh. Para o submercado Sul, o PLD médio projetado para este ano é de R$ 56,42/MWh. A expectativa no Nordeste é de um preço de R$ 55,83/MWh. Já no Norte, a expectativa é de R$ 55,70/MWh. As projeções foram apresentadas pela CCEE, durante o Encontro do PLD nesta segunda-feira (2). Em todos os submercados, o PLD médio esperado para 2023 é de, no mínimo, R$ 55,70/MWh.
 
Hidrogênio em refinarias - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou, nesta segunda-feira (2), uma nota técnica sobre a produção e consumo de hidrogênio em refinarias no Brasil. Acesse o documento neste link.
 
ANEEL e Inel - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) recebeu, nesta segunda-feira (2), representantes do Inel (Instituto Nacional de Energia Limpa). Na ocasião, o instituto apresentou à agência um documento produzido pelo Grupo de Trabalho de Conexão, que coletou informações com consumidores titulares de centrais de micro e minigeração distribuídas sobre os problemas vivenciados em relação à conexão dos empreendimentos. Detalhes do encontro neste link.
 
Formulário 20F-2021 - A Eletrobras adiou, para o dia 17 de maio, a publicação do formulário 20F-2021, previsto inicialmente para ser publicado nesta segunda-feira (2). O formulário traz informações gerais sobre a Eletrobras, incluindo questões relacionadas a riscos para os investidores. Acesse o comunicado neste link.
 
Eletrobras no ISE - A Eletrobras foi selecionada para compor a carteira 2021 do ISE (Índice de Sustentabilidade Empresarial) da B3. É a 14ª vez que a Eletrobras integra a carteira que distingue empresas socialmente responsáveis e que adotam as melhores práticas de sustentabilidade empresarial.
 
Combustíveis no Brasil - O IBP (Instituto Brasileiro do Petróleo e Gás) publicou uma nota sobre os preços dos combustíveis no Brasil. O instituto defendeu que "o desafio enfrentado no mercado de combustíveis deve ser endereçado do ponto de vista estrutural por meio de medidas que vão na direção do fortalecimento da economia nacional, que tendem a apreciar a moeda nacional e elevar o poder de compra dos brasileiros". E destacou, sobretudo, a importância da simplificação de regras, redução das ineficiências associadas à complexidade tributária, desoneração do consumidor final, a redução das possibilidades de sonegação e fraudes, e transparência ao consumidor.
 
Oferta Permanente de Partilha - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) aprovou, na semana passada, em circuito deliberativo, o edital e os modelos dos contratos da Oferta Permanente de Partilha da Produção, em que serão licitados 11 blocos localizados no polígono do pré-sal. Os documentos serão encaminhados para aprovação pelo Ministério de Minas e Energia e, em seguida, pelo TCU (Tribunal de Contas da União). Saiba mais neste link.
 
FPSO Guanabara - A Petrobras iniciou a produção de petróleo e gás natural por meio do FPSO Guanabara, primeiro sistema de produção definitivo instalado no campo de Mero, no pré-sal da Bacia de Santos. A plataforma, do tipo FPSO (unidade flutuante de produção, armazenamento e transferência de petróleo e gás), tem capacidade de processar até 180 mil barris de óleo e 12 milhões de m³ de gás, o que representa 6% da produção operada pela companhia.
Martha Seillier - A secretária especial do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) despediu-se do cargo, na madrugada de hoje (3), por meio das redes sociais. Martha afirma que assume nova posição de representação do Brasil junto ao BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento) em Washington, D.C. (EUA). Leia na íntegra o comunicado publicado no LinkedIn.
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Com apoio do governo, Senado votará se linha de energia pode passar em área indígena
Projeto busca destravar Linhão de Tucuruí, que ligaria Roraima ao Sistema Nacional de Energia, mas é criticado por lideranças comunitárias. (O Globo)
______________________________
PL 414/21: a necessária modernização do setor elétrico
Projeto poderia avançar em outros pontos, como a criação do Mercado de Serviços Ancilares (MSA). (Estadão – artigo)
______________________________
Sim, usinas térmicas de R$ 52 bi
Prepare o bolso. A conta de subsídios às termelétricas, que já chegou a R$ 32 bilhões, subirá a taxas crescentes. (O Globo – artigo)
______________________________
Novata chinesa e outras 5 empresas disputam linhas de transmissão de R$ 7 bi da Quantum
O negócio é estimado entre R$ 3,5 bilhões e R$ 4 bilhões, mas com a dívida na conta, o valor total chega à casa de R$ 7 bilhões. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Apenas 6% do gasto pelo G20 na pandemia foi para economia verde, aponta pesquisador de Johns Hopkins
Pesquisador afirma que guerra na Ucrânia pode intensificar transformação energética ao tornar fontes solares e eólicas mais competitivas. (Estadão)
______________________________
Cade tende a aprovar venda da refinaria da Petrobras no AM
Estatal fechou a venda da Reman, em Manaus, para o grupo Atem. (Valor)
______________________________
Postos terão que mostrar preço da gasolina com duas casas decimais
Segundo ANP, mudança não tem impacto no valor e traz mais clareza para consumidor. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Vast, ex-Açu Petróleo, investirá R$ 3 bi em duto para se ligar à Petrobras
Vast, ex-Açu Petróleo, investirá entre R$ 2 bilhões e R$ 3 bilhões em duto para se ligar à Petrobras. (Valor)
______________________________
Início da colheita de cana derruba preço do etanol nas usinas
Postos dizem que já começaram a receber produto mais barato. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Projeto em Paulínia usa biometano para gerar energia
Joint venture formada pela Orizon Valorização de Resíduos, Mercurio Partners e o grupo Gera investiu R$ 240 milhões no aterro de Paulínia. (Valor)
______________________________
Para subsidiar conta de energia, Itália taxa lucro extra do setor energético
Tendência é de que pressões para ampliar os os subsídios aumentem, principalmente se UE aumentar sanções contra a Rússia. (Valor)
______________________________
Calor inclemente de até 50ºC causa crise energética na Índia e prejudica produção de trigo, já afetada por guerra na Ucrânia
Aquecimento global provoca a onda de calor mais forte em 122 anos da série histórica; estimativas apontam que colheita será de 10% a 50% menor nesta temporada, em um momento de escassez global de alimentos devido a conflito europeu. (O Globo)
______________________________
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